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É com profunda gratidão que os líderes do projecto Plásticos
Marinhos e Comunidades Costeiras (MARPLASTICCs) da UICN
desejam agradecer aos vários parceiros do governo, sector
privado e indústria, academia e investigação, sociedade civil e
organizações não governamentais que contribuíram para este
trabalho através da sua participação em workshops, reuniões,
excursões de campo e consultas relacionadas no país.

Este trabalho não poderia ter sido realizado, antes de mais, sem
os parceiros e intervenientes que apoiaram os esforços de
recolha de dados em cada país. Por último, a tremenda orientação
técnica, cooperação e apoio de Feng Wang e Ran Xie do UNEP foi
fundamental para o desenvolvimento da orientação metodológica
dos pontos de acesso. Acima de tudo, a equipa do
MARPLASTICCs manifesta a sua gratidão pelo generoso apoio da
Agência Sueca para o Desenvolvimento Internacional (ASDI).

A UICN deseja agradecer ao Governo de Moçambique, através do 
seu Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas (MIMAIP), ao 
Instituto Nacional de Investigação Pesqueira (IIP), ao Ministério 
do Ambiente e Terras (MTA) e aos membros do Comité de 
Gestão Nacional (NSC) do projecto pela sua orientação 
estratégica e apoio com vista a garantir que as actividades e 
compromissos nacionais fossem executados de forma 
harmoniosa.

Os nossos agradecimentos são também extensivos aos colegas 
das equipas regionais e nacionais da ESARO pelo seu apoio 
contínuo e inestimável ao longo da implementação da avaliação, 
em particular Thomas Sberna, Coordenador Técnico Regional, 
Resiliência Marinha e Costeira, Luther Bois Anukur, Director 
Regional, Mauricio Xerinda, Representante Nacional de 
Moçambique, Charles Oluchina, Kaori Yasuda, Caroline 
Nyamamu, Manuel Menomussanga e Helga Marques. A equipa 
do MARPLASTICCs manifesta também a sua gratidão aos 
colegas do Secretariado da UICN.
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• Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas (MIMAIP) / Instituto Nacional de Investigação Pesqueira (IIP) - Carlota Amoda, Jorge 

Mafuca, Badru Hagy; Direcção Nacional de Políticas Marítima e Pesqueira (DIPOL) - Felismina Antia, Moniz Munguambe

• Ministério da Terra e Meio Ambiente (MTA) / Direcção Nacional do Meio Ambiente (DINAB) - Alexandre Bartolomeu

• Ministério da Indústria e Comércio (MIC) - Jaime Mavila

• 3R - Reduzir, Reusar e Reciclar Limitada (3R) - Adriaan Tas, Stephane Temperman

• Universidade Eduardo Mondlane (UEM) - Dr. Maria Scarlet

• Associação Moçambicana de Reciclagem (AMOR) - Tania Nhantumbo, Mélodie Ounda, Fátima Domingos

Várias organizações participaram do workshop no país ou contribuíram com dados e informações para o processo de avaliação de 

hotspotting nacional, incluindo: Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas (MIMAIP): DIPOL, IIP, PróAZUL; Ministério da Terra e 

Ambiente (MTA): DINAB, MRV; Ministério dos Transportes e Comunicações (MTC): INAMAR; Ministério da Indústria e Comércio 

(MIC):INNOQ; Município de Maputo, INAMAR, Banco Mundial, 3R, AMOR, Topack, Universidade Eduardo Mondlane, WWF Moçambique,

Repensar, FSG, KULIMA.
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Fornece os objectivos da Orientação e apresenta o seu fluxo de trabalho 

associado e os principais resultados

Fornece uma avaliação detalhada dos vazamentos de plástico em cinco categorias 

distintas, mas complementares de Pontos de Acesso e elabora indicações claras para 

ajudar a moldar a acção.

Apresenta um conjunto preliminar de possíveis intervenções e instrumentos em 

conformidade com os resultados dos pontos de acesso  de poluição por plástico.

Contêm informação adicional, incluindo tabelas de dados de resultados, avaliações de 

pontos de acesso e hipóteses de modelação.
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Fornece uma perspectiva da avaliação dos vazamentos 
a nível do país.

Fornece uma análise visual e interpretações essenciais 
em cinco categorias complementares, nas quais os 
pontos críticos são priorizados com base numa 
avaliação de vazamentos de plástico.

Formula indicações claras com base na análise 
detalhada dos Pontos de Acesso para ajudar a moldar a 
acção para a redução de vazamentos de plástico.
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Sugere acções significativas baseadas nos Pontos de Acesso 
accionáveis extraídos da análise detalhada dos Pontos de 
Acesso de plástico.

Fornece uma lista de possíveis instrumentos para implementar e 
monitorizar o progresso das intervenções sugeridas.
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Fornece tabelas de dados com as figuras detalhadas por 
detrás dos gráficos.

Fornece uma análise aprofundada das pontuações de 
qualidade por detrás dos gráficos.
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Metodologia e Apêndices

Slides das secções

Resultados e interpretações

Lições que complementam as 
conclusões principais com 
mais detalhes, de informações 
que não são necessariamente 
visíveis no gráfico

Limitações do estudo, podem 
ser dados incorrectos ou 
lacunas na Modelação

Coisas que prevemos para 
desbloquear as limitações. 
Podem servir de orientação 
para estudos futuros

Referência à metodologia  
(módulo / ferramenta)

Referência aos apêndices

Principal conclusão de um 
gráfico ou resultado em 
formato escrito
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Pontos de Acesso: Referem-se aos polímeros plásticos mais relevantes, aplicações, sectores 
industriais, regiões ou fases de gestão de resíduos que causam o vazamento de plásticos para o 
ambiente (nomeadamente a terra, o ar, a água e o ambiente marinho), bem como os impactos 
associados, ao longo do ciclo de vida dos produtos plásticos.

Intervenções: São medidas concretas que podem ser tomadas com vista a mitigar pontos críticos e 
que devem ser priorizadas e concebidas para abordar os pontos críticos mais influentes na cadeia de 
valor do plástico.

Instrumentos: São as formas como uma intervenção pode ser implementada na prática através de 
medidas regulamentares, financeiras ou informativas específicas, à luz de factores de contexto como a 
dinâmica do país e as medidas existentes. Como exemplo ilustrativo, um país pode identificar "garrafas 
de polietileno mal geridas" como um dos seus “pontos de acesso". Uma intervenção relevante pode ser 
um aumento na taxa de recolha de garrafas. Um instrumento relevante pode ser a instauração de um 
esquema de depósito de devolução de garrafas.

Eliminado Correctamente: Fracção de resíduos que é eliminada num sistema de gestão de resíduos 
onde não se prevê a ocorrência de vazamentos, tais como instalações de incineração ou um aterro 
sanitário. Definimos um aterro sanitário como uma área específica onde grandes quantidades de 
resíduos são deliberadamente eliminadas de forma controlada (por exemplo, os resíduos são cobertos 
diariamente, bem como o fundo do aterro concebido de forma a evitar a lixiviação de resíduos). O 
depósito num aterro é essencialmente o resultado de um sector de recolha formal.

Eliminado Incorrectamente: Fracção de resíduos que é eliminada num sistema de gestão de resíduos 
onde se prevê a ocorrência de vazamentos, tais como um depósito de lixo ou um aterro não sanitário. 
Um depósito de lixo é uma área particular onde grandes quantidades de resíduos são deliberadamente 
eliminadas de uma forma não controlada, e pode ser o resultado tanto do sector formal como do 
informal. Um aterro é considerado como não sanitário quando as normas de qualidade da gestão de 
resíduos não são cumpridas, implicando assim um potencial de vazamentos

Lixo: Eliminação incorrecta de artigos pequenos e pontuais, tais como: deitar um cigarro ao chão, 
deixar cair um pacote de batatas fritas crocantes, ou um copo de bebida. A maior parte das vezes, 
estes artigos acabam na estrada ou nos passeios. Podem ou não ser recolhidos pela limpeza 
municipal de ruas.

Não recolhido: Fracção de resíduos (incluindo lixo) que não é recolhida pelo sector formal.

Para mais definições, favor consultar a publicação : United Nations Environment Programme (2020). National guidance for plastic pollution hotspotting and shaping action - Introduction
report. Boucher J.,; M. Zgola, et al. United Nations Environment Programme. Nairobi, Quénia. As definições de sector formal e informal foram extraídas de: United Nations Framework
Convention On Climate Change - Clean Development Mechanism (UNFCCC-CDM) , 2010, AMS-III.AJ. EB70, Annex 28 - Small-scale Methodology: Recovery and Recycling of Materials
from Solid Wastes.

Resíduos mal geridos : É definida como a soma dos resíduos não recolhidos e geridos de forma 
incorrecta. O índice de resíduos mal geridos é o rácio entre os resíduos mal geridos e o total de 
resíduos. É abreviado como MWI e o seu valor é dado em percentagem.

Vazamento: Plástico que é libertado para o ambiente, especificamente para os rios e oceanos. A 
taxa de vazamento é o rácio entre o vazamento e o total de resíduos gerados, e o seu valor é dado 
em percentagem.

Taxa de libertação: É definida como o rácio entre o vazamento e o total de resíduos mal geridos, e 
o seu valor é dado em percentagem.

Macro-plástico: Grandes resíduos plásticos facilmente visíveis e com dimensões superiores a 5 
mm, tipicamente embalagens de plástico, infra-estruturas de plástico ou redes de pesca.

Micro-plástico: Pequenas partículas de plástico com dimensões inferiores a 5 mm e superiores a 1 
mm. Dois tipos de micro-plásticos estão a contaminar os oceanos do mundo: micro-plásticos 
primários e secundários. Neste estudo, concentramo-nos nos micro-plásticos primários que são 
plásticos directamente libertados no ambiente sob a forma de pequenas partículas.

Balanço de massas: O balanço de massas é um processo matemático que visa igualar entradas e 
saídas de um determinado fluxo de material através de um limite de um sistema. No nosso caso, 
as entradas consistem em produção doméstica e importações, enquanto as saídas consistem em 
exportações, geração de resíduos e aumento de stocks. Um balanço de massas permite verificar a 
consistência dos dados e ajuda a reconciliar diferentes conjuntos de dados quando necessário.

Sector formal: Actividades de gestão de resíduos planeadas, patrocinadas, financiadas, realizadas 
ou regulamentadas e/ou reconhecidas pelas autoridades locais ou seus agentes, geralmente 
através de contratos, licenças ou concessões

Sector informal: Indivíduos ou um grupo de indivíduos que estão envolvidos em actividades de 
gestão de resíduos, mas que não estão formalmente registados nem são formalmente 
responsáveis pela prestação de serviços de gestão de resíduos. Organizações formalizadas 
recentemente estabelecidas de tais indivíduos, por exemplo, cooperativas, empresas sociais e 
programas liderados por organizações não-governamentais (ONG), podem também ser 
consideradas como sector informal para efeitos desta metodologia.
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O plástico vazado provém de resíduos não 
recolhidos e eliminados de forma 
inadequada.

Note-se que o resto do plástico não recolhido 
e incorrectamente eliminado pode estar a 
vazar para outros compartimentos 
ambientais, tais como o "solo", "ar" ou "outro 
compartimento terrestre“, tal como definido 
na orientação do Projecto de Vazamento do 
Plástico (PLP). 

Esta informação não é necessária para 
moldar a acção, mas poderia ser calculada 
utilizando a orientação do PLP.

LINK to the PLP guidance

• Gestão geral de resíduos
• Reciclagem
• Gestão de águas residuais e de 

esgotos
• Padrões de consumo de plástico
• Densidade populacional
• Valor do polímero
• Tamanho da aplicação
• Tipo de utilização
• Distância à costa e aos rios
• Padrões hidrológicos

• Dados sobre a limpeza da praia
• Tamanho e forma das aplicações
• Presença de substâncias tóxicas 

em polímeros ou aditivos

# Parâmetros que regem a 
quantificação do vazamento no 
modelo

# Parâmetros que regem a 
avaliação qualitativa do impacto

Vazamento de plástico refere-
se a uma quantidade de 
plástico que entra nos rios e 
nos oceanos

Impacto do plástico refere-se a um 
efeito potencial que o plástico 
vazado pode ter nos ecossistemas 
e/ou na saúde humana

https://154685b3-0dd6-4a9f-af4b-aaf81c690fff.filesusr.com/ugd/02ec28_938b3d964d1f45419de51535d933accc.pdf
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1. Massa de resíduos  
macro-plásticos

2. Recolha 3. Gestão de 
Resíduos

4. Vazamento para 
cursos de água e 
oceanos

Fontes 
terrestres de 
resíduos 
plásticos

(incluindo importações 

e exportações, produção 

interna e mudança de 

stock)

Recolhido

Não Recolhido

(através do sistema 

formal de recolha de 

resíduos ou do sector 

informal) Eliminado Correctamente
* Aterros sanitários

* Instalações de incineração

Recolhido para 
Reciclagem 

Vazamento

Reciclagem 
Doméstica

Exportação
de Resíduos

Eliminado Incorrectamente

* Lixeiras

* Aterros não sanitários

Mal Gerido

Não Recolhido 
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Abreviaturas de Polímeros Principais Unidades

NOME SÍMBOLO

Grama g

Quilograma kg

Tonelada t

Quilo tonelada (ou mil 
toneladas)

kt

Mega tonelada (ou milhão de 
toneladas)

Mt

Quilómetro km

Quilómetro quadrado km2

NOME ABREVIATURA TYPICAL PRODUCTS

Politereftalato de Etileno PET* Garrafas, embalagens de comida

Polipropileno PP
Embalagens de comida quente, forros 
de absorventes higiénicos

Polietileno de baixa
densidade

LDPE Sacos, tampas de embalagens

Polietileno de alta densidade HDPE
Embalagens de leite, garrafas de 
shampoo

Poliestireno PS
Embalagens de comida, copos 
descartáveis

Cloreto de polivinil PVC
Tubos de construção, brinquedos, 
garrafas de detergente

NOME ABREVIATURA

Índice de Resíduos Mal Geridos MWI

Taxa de Vazamento LR

Taxa de Libertação RR

Variáveis de Cálculo 
* Neste estudo, as resinas de PET distinguem-se do poliéster, que inclui fibras de poliéster, películas de 
poliéster e resinas de engenharia de poliéster. 
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Orientação Nacional para Pontos de Acesso e Acções de Modelação da 
Poluição por Plástico
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A orientação permite aos utilizadores:

1.Gerar conjuntos de dados de gestão de 
resíduos plásticos específicos de cada país
2. Identificar vazamentos de plástico e pontos 
de acesso de poluição
3. Priorizar acções 

LINK para a 
orientação

https://plastichotspotting.lifecycleinitiative.org/wp-content/uploads/2020/07/National-Guidance-for-Plastic-Hotspotting-and-Shaping-Action-Final-Version-2.1.pdf
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A orientação assenta em três questões: onde agir? (Pontos de Acesso), o que fazer? (Intervenções) e como fazê-lo? (Instrumentos)

Uma componente do sistema que 
contribui directa ou indirectamente para 
a magnitude do vazamento de plástico 
e/ou dos seus impactos.

Pode ser uma componente do sistema,

um tipo de produto / polímero ou uma 
região dentro do país..

Uma medida que pode ser tomada para 
mitigar o vazamento de um determinado 
ponto de acesso ou reduzir os seus 
impactos

Uma forma prática de implementar a 
intervenção e permitir o progresso.

Exemplos 

Sacos de plástico de utilização única

Baixa taxa de recolha de resíduos nas zonas rurais

Implementar melhor o eco-design + reciclagem química

Reduzir a utilização de sacos de plástico no país

Aumentar a recolha de resíduos

Desenvolver mecanismo de financiamento através do esquema EPR

Proibição de sacos de plástico / introduzir alternativa reutilizável

Ajudar os recolhedores locais a criar um fluxo de receitas

Intervenções 

Pontos de 
Acesso

Instrumentos

Baixa taxa de reciclagem de embalagens flexíveis
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INVENTÁRIO DOS FLUXOS DE 
PLÁSTICO

Modelos de 
recolha de 
dados Lona

modelo de
resíduos

Rede 
modelo de 
pesca

Extracção de dados 
COMTRADE Repositório de 

Dados Brutos 

CARACTERIZAÇÃO DE PONTOS DE 
ACESSO DE GESTÃO DE RESÍDUOS 

MODELAÇÃO DE POLÍMEROS / 

PONTOS DE ACESSO SECTORIAIS
Cálculo de 
vazamentos 
de pesca

MFA e cálculo de 
fugas - polímeros / 
aplicação / 
sectoriais

Locais de priorização de pontos de 
acesso de polímero/ aplicação/ 
sectoriais

Avaliação da qualidade 
da modelação MFA

Repositório de 
dados do 
projecto

IDENTIFICAÇÃO DE 
PONTOS DE ACESSO DE 
GESTÃO DE RESÍDUOS

Ponto de acesso 
para a gestão de 
resíduos

MODELAÇÃO DE PONTOS DE 
ACESSO REGIONAIS Modelo 

GIS

Cálculo de 
vazamento

AVALIAÇÃO DE 
IMPACTOS

Avaliação do Impacto 
da Aplicação do 
Plástico

FORMULAÇÃO DE PONTOS DE ACESSO 
ACCIONÁVEIS

Formulação de Pontos 
de Acesso Accionáveis 

IDENTIFICAÇÃO DA 
INTERVENÇÃO

Selecção de 
Intervenções 

Priorização de 
Intervenções

Emparelhamento 
final de 
intervenções e 
instrumentos

ALINHAMENTO DE 
INSTRUMENTOS 

Modelo de biblioteca de 
instrumentos 

Selecção de 
Instrumentos

Priorização de 
Instrumentos 

Modelo de biblioteca de 
intervenções

Inventário     
de fontes de 
dados e de 
lacunas de 
dados 

Dados de 
resíduos por 
arquétipo

Avaliação da 
qualidade da 
modelação GIS
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Este relatório 
pretende apresentar 

apenas os resultados 
da análise, e não o 

processo de 
modelação detalhada.

Poderão ser encontradas mais 
informações adicionais sobre 
a metodologia e o processo 
de modelação directamente 
nos módulos e ferramentas 
associados à orientação e 
realçados por este ícone.
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[ 2018 ]

Principais Conclusões

• Não há produção interna de plástico em 
Moçambique, todo o plástico consumido é 
importado.

• A média de resíduos de plástico produzidos per 
capita é de 6.1 kg/capita/ano, que é muito inferior 
à média mundial de 29 kg/capita/ano*.

• Moçambique tem uma baixa taxa de recolha 
(30%) e todos os resíduos plásticos recolhidos 
são indevidamente depositados em aterros não 
sanitários ou lixeiras, excepto uma pequena 
quantidade que é reciclada (1% dos resíduos 
plásticos produzidos).

• Em Moçambique, cerca de 17 kt de resíduos 
plásticos estão a vazar para os rios e o oceano. 
Isto significa que 10% dos resíduos de plástico 
gerados estão a vazar para o ambiente marinho. 
Isto é equivalente a um vazamento individual de 
0.6 kg/capita/ano.

Resumo dos resultados relativos a todos os plásticos do país

* Os valores médios de geração de resíduos plásticos per capita 
são derivados da base de dados What a Waste 2.0 What a Waste 
2.0 (Kaza et al., 2018)

Nota: Para simplificar a leitura, nesta imagem, removemos a parte de “vazamento” do “indevidamente descartados” e“não colectados”, 
para que os valores apresentados so that the para estas duas medidas correspondam a uma situação pós-vazamento.

Resíduos: 183

Doméstico:  179

Importado:     4

Componente 
de entrada

Componente
de saída

Importação de Resíduos 

Importação de 
Produtos

Importação e 
produção de 

primários

M
ilh

a
re

s 
d

e
 t

o
n

e
la

d
a

s 
(k

t)
 /

 a
n

o

Exportação de 
primários e produtos

Exportação de resíduos

Alteração no stock

Reciclagem

Eliminados 
Incorrectamente

Não recolhidos 

Vazamento
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• O macro-vazamento contribui para 95% do 
vazamento global do país. Isto é comum em 
países onde os resíduos sólidos são 
significativamente mal geridos.

0.2 kt
Cosméticos 0.2 kt

Fibras têxteis 0.6 kt  
Pó de Pneus

1 kt
Micro-vazamento*

16 kt
Macro-vazamento

Principais Conclusões 

* A metodologia utilizada para calcular o micro vazamento é baseada no Plastic Leak Project (2019)

PARA CURSOS DE 
ÁGUA E OCEANOS:

Lições

Enquanto o pó causado pela abrasão
dos pneus dos veículos rodoviários é a
primeira causa de micro-vazamento de
plástico primário, os micro-vazamentos
de fibras têxteis da lavagem de roupa e
de micro esferas de produtos
cosméticos também estão próximas
em valor absoluto. Isto deve-se à
ausência de tratamento das águas
residuais, que não fornece qualquer
barreira à libertação de micropartículas
de plástico primárias em cursos de
água e oceanos. Ao contrário de outros
países, Moçambique não gera
quaisquer vazamentos de pellets
primários (devido a perdas durante o
processo de produção e transporte),
uma vez que o país não produz nenhum
plástico primário.


























































































































































